
Pais admite capitalizar juros 
Nova Iorque, — O Gover-

no brasileiro está conside-
rando a possibilidade de 
transformar parte dos ju-
ros que deve a seus credo-
res internacionais em in-
vestimentos nas atividades 
econõmicas do Pais, decla-
rou terça-feira o ministro 
da Fazenda do Brasil, Dil-
son Funaro, em Nova Ior-
que, segundo informou on-
tem à imprensa dos EUA. 

Alguns banqueiros dos 
Estados Unidos mostra-
ram interesse por essa pos-
sibilidade, informou ontem 
o diário Wall Street Jour-
nal, ao publicar algumas 
declarações de Funaro fei-
'tas durante uma reunião a 
portas fechadas com em- 

presários norte-
americanos. A transforma-
ção de parte dos juros devi-
dos em participações dos 
bancos em empresas dos 
países devedores está sen-
do utilizada cada vez mais 
no Chile e México e, no 
início desta semana, foi 
proposta ao Brasil pelo 
Bank of Montreal, que de-
sejaria usar este recurso 
para liquidar dívidas pen-
dentes do Brasil, que atin-
gem a cifra de cem milhões 
de dólares. 

Segundo o Wall Street 
Journal, Funaro afirmou 
que "esse método repre-
senta uma maneira de ma-
nejar o problema do endivi-
damento externo e uma  

parte da solução" do mes-
mo. Acresçentou que "por 
enquanto, o Brasil está con-
siderando a possibilidade 
de utilizar apenas os juros 
que deve a seus credores 
bancários desde a morató-
ria". Dois altos funcioná-
rios de bancos norte-
americanos declararam-se 
interessados na sugestão 
brasileira, mas afirmaram 
que antes de comentar um 
projeto desta natureza, se-
ria necessário conversa-
ções demoradas e detalha-
das çom os representantes 
brasileiros. "E questão de 
os brasileiros se sentarem 
para negociar conosco'', 
disse um dos banqueiros ci-
tados pelo jornal. 


